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Zonas central e portuária de Santos
vão ser reformadas e revitalizadas

Iniciativa contará com recursos do Banco Interamericano de Desenvolvimento 
e a participação da CDHU e da prefeitura da cidadeAcordo de cooperação técnica firma-

do entre a Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e Urbano

(CDHU), a prefeitura de Santos e o Banco
Interamericano de Desenvolvimento (BID)
possibilitará a elaboração de programa de
revitalização das zonas central e portuária
de Santos. O banco aprovou verba de
US$ 146,7 mil para a realização da propos-
ta, que será composta de projeto e carta-
consulta, com um pedido de financiamen-
to para a execução da obra. O documento
deve ficar pronto em nove meses.

Os recursos fazem parte do French
Technical Coperation Fund, fundo fran-
cês de cooperação técnica vinculado ao
BID. O dinheiro será entregue direta-
mente a empresas de consultoria fran-
cesas, as quais auxiliaram o município
santista e a CDHU na definição de metas
para o projeto. Como se trata de repas-
se a fundo perdido, não haverá a neces-
sidade do pagamento de contrapartidas
por parte da CDHU ou da prefeitura de
santista.

Segundo o superintendente de planeja-
mento da CDHU, Eduardo Trani, a idéia é
renovar o centro de Santos a partir do
porto, nos moldes do que ocorreu em
várias cidades portuárias importantes do
mundo. Cita como exemplo as experiências
bem-sucedidas de Barcelona, na Espanha, e

Marselha, na França, além do Puerto
Madero, em Buenos Aires, na Argentina.
"Os portos se tornaram muito mais compe-
titivos e o entorno, que normalmente é o

centro da cidade, foi revitalizado", explica
Trani, arquiteto e urbanista.

Marselha – No caso de Santos, a iniciativa

será complementar às ações desenvolvidas na
zona central por meio do Programa de
Atuação em Cortiços (PAC). "As obras do
PAC tem intuito especificamente social, por
isso não são suficientes para a recuperação
da área urbana", diz o arquiteto. De acordo
com Trani, não há como prever quais obras
farão parte do programa, pois o trabalho será
resultado de estudo detalhado. Para tanto,
serão usados os conhecimentos adquiridos
na obra de Marselha, realizada dez anos
atrás.

O financiamento de uma consultoria
internacional pelo BID vinha sendo trata-
do desde a época em que o órgão auxi-
liou a CDHU na elaboração do PAC, em
2001. Dois anos mais tarde, a idéia foi
debatida durante seminário internacional
promovido pela CDHU na Associação
Comercial de Santos. No evento, foram
expostos os trabalhos de revitalização das
áreas francesas degradadas. O pedido
formal de financiamento ao BID para o
projeto foi feito pela CDHU em conjunto
com a prefeitura local, em março do ano
passado. Um ano depois, o banco o apro-
vou definitivamente.

Da Agência Imprensa Oficial

Projeto de lei pretende reorganizar Região Metropolitana de SP
O governo do Estado propôs a cria-

ção de um novo modelo de desenvolvi-
mento para a Região Metropolitana de
São Paulo (RMSP). O projeto de lei
complementar enviado à Assembléia
Legislativa cria ferramentas para pro-
mover o desenvolvimento sustentado,
conter o crescimento desordenado e
minimizar as desigualdades entre os 39
municípios que compõem o entorno da
capital.

A RMSP é a quarta maior do
mundo. Necessita de planejamento
integrado para solucionar problemas
de interesse comum, em sete pontos:
planejamento e uso do solo; transporte
e sistema viário regional; habitação;
saneamento básico; meio ambiente;
desenvolvimento econômico e atendi-
mento social. O projeto de lei possibili-
ta a construção de piscinões para con-
ter enchentes, reforma e inauguração
de novas avenidas e viadutos para
desafogar o trânsito e medidas conjun-
tas de controle da poluição ambiental. 

Embora a RMSP represente 45% do
Produto Interno Bruto (PIB) estadual, há
muitas disparidades. São Caetano do Sul
tem um dos melhores Índices de Desen-
volvimento Humano (IDH) do País e
Francisco Morato ocupa a 586ª posição no
ranking nacional. Segundo o secretário da
Economia e Planejamento, Martus Tavares,
a densidade populacional varia muito.
Enquanto a capital tem 56% da popula-
ção da região e ocupa 18% do território,
cidades como São Lourenço da Serra e
Salesópolis não têm 1% da população.

Tavares aponta o fenômeno da perife-
rização como outro desafio a ser supera-
do. "Os empregos estão distribuídos es-
paçadamente e os cidadãos moram cada
vez mais longe do local de trabalho. É
preciso investir em transporte público e
conter invasões em áreas de preservação
ambiental (mananciais), que prejudicam a
qualidade de vida de todos."

Rogério Silveira
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Agenda Metropolitana
A Agenda Metropolitana do

governo do Estado contém 30 pro-
gramas listados pela Secretaria da
Economia e Planejamento, conside-
rados fundamentais e dependentes
de ações integradas. "É um diag-
nóstico inicial produzido pelo
Estado para os prefeitos. Assim,
não precisarão sair da estaca zero
quando os trabalhos forem inicia-
dos. O projeto de lei também prevê
a participação da sociedade nas dis-
cussões", ressaltou Tavares. É for-
mado por três pontos principais: o
Conselho de Desenvolvimento da
RMSP atuará reunido com repre-
sentantes do Estado e das prefeitu-
ras participantes; a Agência
Metropolitana será o órgão execu-
tivo responsável por realizar os pro-

jetos definidos pelo Conselho e o
Fundo de Desenvolvimento da
Região – vinculado à Secretaria de
Economia e Planejamento – dará
suporte financeiro às ações.

O governador Geraldo
Alckmin explicou que este fundo
atuará de maneira semelhante ao
Fundo de Desenvolvimento da
Baixada Santista. A idéia é que
para cada R$ 1 depositado pelos
municípios o Estado acrescente o
mesmo valor, nos projetos e obras.
Outro detalhe importante é a pos-
sibilidade de criação de subgrupos
dentro do âmbito da Agência
Metropolitana. O objetivo é resol-
ver de modo separado questões
pertinentes somente a alguns dos
39 municípios.

Dados da Região Metropolitana de SP

• Quarta maior mancha urbana do mundo;

• 39 municípios;

• Produz 45% do PIB do Estado e 15% do PIB do País;

• 8 mil quilômetros quadrados de área (0,001% da área do País);

• Área urbanizada de 2,3 mil quilômetros quadrados (150 mil quarteirões);

• 19 milhões de habitantes (equivalente à população da Austrália);

• Densidade demográfica de 2,3 mil habitantes por quilômetro quadrado.

IDH de algumas cidades da RMSP

Município IDH (2000) Posição no Estado PIB per capita US$ (2003)

São Caetano do Sul 0,919 1º 11.950
Santana de Parnaíba 0,853 7º 3.192
São Paulo 0,841 18º 3.592
Santo André 0,836 23º 3.430
São Bernardo Campo 0,834 28º 7.960
Média da RMSP 0,828 - 3.939
Itaquaquecetuba 0,744 563º 1.118
Francisco Morato 0,738 586º 300

Nota: IDH calculado no ano 2000 e PIB do ano de 2003

Metrô e Instituto do Coração simulam
ações emergenciais contra a morte súbita
Convênio prevê
treinamento de 2,5 mil
funcionários da
companhia e a compra de
desfibriladores, que serão
alocados em todas as
estações do sistema

O s usuários da Estação Clínicas do
Metrô assistiram às demonstra-
ções de como reconhecer uma

ocorrência de parada cardiorrespiratória
e agir rapidamente no socorro. A ação
integra parceria entre o Metrô e o
Instituto do Coração (Incor) da Faculdade
de Medicina da USP. Durante todo o dia,
enfermeiras e médica do Incor utilizaram
um boneco e ensinaram a centenas de
passageiros os procedimentos simples de
ressuscitação. "Notamos grande interes-
se e curiosidade do público. Orientamos
como acionar o serviço médico de emer-
gência e quais as manobras de ressusci-
tação: compressão cardíaca e ventilação
boca-a-boca até a chegada do socorro",
afirmou a enfermeira Ana Paula Quilici,
coordenadora dos Treinamentos de
Suporte Básico de Vida do Incor.

No Brasil, a morte súbita cardiovascu-
lar é a primeira causa de falecimento de
pessoas acima de 40 anos, ocasionada
principalmente por enfarto e derrame
cerebral. Dados do SUS indicam que o
problema atinge cerca de 160 mil
pacientes/ano. A morte súbita no País
mata mais que a soma dos casos de cân-
cer de pulmão, câncer de mama, aids e
acidentes com armas de fogo.

Avanço tecnológico – Ana Paula relacio-
nou sintomas que indicam quando uma
pessoa desfalecida necessita de ajuda: não
responde ao chamado, não respira, não
tosse e não se movimenta. Os profissionais
apresentaram ao público o desfibrilador
externo automático, aparelho que registra
o ritmo de batimento do coração e indica
se há necessidade "de dar um choque" ou
não no órgão para ressuscitá-lo. O equipa-
mento é simples e pode ser utilizado até
mesmo por quem não é da área da saúde.
Basta ligá-lo e seguir corretamente as ins-
truções indicadas.

Houve simulação de desmaio por
parada cardíaca e socorro por parte do
pessoal do Incor e do Metrô. A cena foi
acompanhada pelo governador Geraldo
Alckmin e por outras autoridades. O tra-
balho entre o Incor e o Metrô prevê o
treinamento de 2,5 mil funcionários da
companhia até junho, distribuição de

folhetos aos usuários e a compra de des-
fibriladores, que serão alocados em todas
as estações do sistema.

Quando o coração pára, o sangue
não circula pelo corpo e a pessoa pode
morrer por falta de oxigênio. "Em 80%
dos casos, antes de parar, o coração fibri-
la (tremula). Se houver o choque com o
desfibrilador, ele volta a bater. Essa ação
pode salvar uma vida", destacou o gover-
nador. "É um aparelho sofisticado que
pode ser utilizado num local que não dis-
põe de médico. Verifiquei nesse simulado

que o atendimento ocorreu em menos
de três minutos." De acordo com
Alckmin, serão comprados, após licita-
ção, pelo menos 52 deles. "Acredito
que as estações do Metrô terão o apa-
relho no início do segundo semestre.
Mais um avanço científico e tecnológico
colocado à disposição dos usuários do
sistema", afirmou.

Menos de 3 minutos – A iniciativa
atende à lei municipal ainda não regu-
lamentada. A determinação dispõe

sobre a obrigatoriedade da manutenção
de desfibrilador em locais de circulação
média diária de 1,5 mil ou mais. O dire-
tor do Centro de Treinamento de
Emergências Cardiovasculares do Incor,
Sérgio Timerman, disse que o instituto
adaptará os equipamentos a cada esta-
ção, de acordo com a extensão da área
de circulação: "Treinamos 48 funcioná-
rios que serão os multiplicadores do
Metrô, para atingir os 2,5 mil". Se-
gundo Timerman, será avaliado o núme-
ro de aparelhos necessários em cada
estação. "Esperamos até junho ter boa
análise do complexo, de mais de 60
estações", afirmou.

O secretário de Transportes Metro-
politanos, Jurandir Fernando Ribeiro
Fernandes, adiantou que nas estações Sé,
Barra Funda, Brás e Luz provavelmente
haverá mais de um aparelho. "Não por-
que haja probabilidade de haver dois
fibrilamentos ao mesmo tempo, mas por
causa da grande área das mesmas. Nossa
meta é que a pessoa seja socorrida em
menos de três minutos". Salientou que o
equipamento avisa se o problema é car-
diovascular ou não. "Não sendo, encami-
nharemos o usuário a outro atendimen-
to. Não corremos o risco de a pessoa ter
tratamento errado."

Viviane Gomes
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Terminam dia 25 inscrições para Curso de Formação de Peritos
Prosseguem até o dia 25 de maio as

inscrições para o Curso de Formação de
Peritos no Instituto de Medicina Social e de
Criminologia do Estado de São Paulo
(Imesc). O curso oferece cem vagas e se
destina a médicos, biologistas, psicólogos
e assistentes sociais. As aulas serão minis-
tradas por especialistas do Imesc e, tam-
bém, de hospitais e faculdades. Começam
no dia 30 e seguem até 10 de junho, das
19 às 22 horas, no auditório do Imesc – na

Barra Funda. Alunos com 75% de freqüên-
cia receberão certificado de conclusão.

Os ensinamentos abordam redação e
estrutura do laudo, documentação médi-
co-legal, exames complementares, fotodo-
cumentação, ortopedia, traumatologia,
perícias, avaliações psicológicas, aspectos
legais do erro médico em ginecologia,
obstetrícia e cirurgia geral, psiquiatria na
medicina legal e forense, atualização em
disfonias e erro médico em otorrinolarin-

gologia, aspectos gerais em perícia neuro-
lógica, investigação de paternidade pelo
método PCR (reação de polimerase em
cadeia) e noções sobre normas regula-
mentadoras do Ministério do Trabalho.

Inscrições – A taxa de inscrição de
R$ 65,00 deve ser depositada no Banco
Nossa Caixa, em nome do Instituto de
Medicina Social e de Criminologia de São
Paulo – CNPJ 43054154/0001-79 – agên-

cia 0390-5 – conta corrente 13100023-8.
O comprovante do depósito, com o nome
da pessoa que fará o curso e a ficha de
inscrição devem ser entregues no Imesc,
na Rua Barra Funda 824 – SP – sala 12 –
das 10 às 16 horas, de segunda a sexta-
feira. Outras informações pelo telefone
11-3666-6135 –  ramal 261, com Castro.

Da Assessoria de Imprensa 

da Secretaria da Justiça

"Aprendi na
prática"

A dona-de-casa
Regina Gomes de
Assis, 48 anos,
cursa enfermagem
e disse que adorou
a simulação.
"Aprendi na
prática o que só
sabia na teoria. Se
conhecesse a
massagem
cardíaca e a
respiração boca-a-
boca há 20 anos
talvez pudesse ter
socorrido meu
marido, que
morreu de
enfarto."
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Intenção da CDHU é renovar o centro de Santos a partir do porto Na Estação Clínicas do Metrô, demonstração de como reconhecer a ocorrência de parada cardiorrespiratória e socorrer prontamente


